O Diário de Luciene
Suspense horror de Camila e Paulinho Vergueiro - skylabe@uol.com.br
Dizem especialistas, que no planeta existe muita gente feia... mais do que gente bonita. Mas, isto é absolutamente subjetivo: o que é feio para alguns, de repente... é horrível para outros. Bem, brincadeiras à parte, as pessoas são diferentes e, apesar de algumas não serem exatamente uma referência ideal de padrão de beleza, quando são extravagantes e exuberantes, acabam se tornando agradáveis aos olhos do mundo.
Luciene, entretanto, podia ser enquadrada em uma classe especial de pessoas: as tais, sem graça, de silhueta equivocada, possuidora de uma aparência anoréxica genuína e portadora de uma forma, absolutamente, amorfa, perdoem as redundâncias, enfim... a moça não tinha razão para saltar poças de alegria...

Desde o colégio foi discriminada e jamais ousou tentar arranjar um namorado. Achava que sua sina era terminar seus dias, solitária e, não lutava para mudar o destino que traçara para si mesma. A única pessoa que ela mantinha amizade era Tia Zélia, elas moravam juntas há cinco anos, desde que sua falecida mãe Isaura fora estrangulada num motel de estrada em agosto de 1.996. Luciene tinha um carinho muito especial pela tia e a havia apelidado de “Tia Véia” devido ao imenso respeito que nutria pela idosa. Quanto às pessoas... curtia um profundo desprezo pelo ser humano. Repudiava todos... com todas as forças, talvez pelo fato de ser discriminada    e por não ter conseguido no ambiente que freqüentava, amigos confiáveis que a respeitassem.
Daí, as duas viviam confortavelmente com a pensão da tia, mais  os rendimentos da herança de Luciene: aluguel de duas casas na zona sul e de uma  boa loja comercial no centro da cidade. Juntas, tia e sobrinha recebiam uma quantia mensal generosa e com este dinheiro, pagavam suas despesas e o curso de farmácia da moça. Enfim, moravam tranqüilas e independentes em um amplo apartamento de três dormitórios, com um carro popular estacionado na garagem: elas se bastavam. 
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Tinha até gente que dizia que elas transavam...

Absurdo!

Tia Zélia era confessa de nunca haver tido um orgasmo, aliás, nem sabia direito o que era isto. Havia tentado algumas vezes se masturbar, mas por falta de lubrificação sempre acabava se esfolando: uma desajeitada para a arte do amor...

Quanto a Luciene: fora os estudos, somente o diário a fazia refletir, não havia fato que ali não registrasse. Por isto, ele atingira seu “oitavo volume”. Naquelas páginas estavam descritos, estratégias, ações e resultados do seu dia a dia...

E assim, a vida tomava sua forma, até que... em determinada primavera, Luciene foi violentamente ofendida na faculdade por um colega de classe. Eles haviam brigado por vaga no estacionamento e a rixa se transferiu para a sala, onde o ofensor, completamente fora de si, gritou muito: estúpida, você amassou o meu pára-lama! Idiota! - foi sem querer, Raul... e também... foi tão pouco. Pode arrumar que eu pago! – é pintura metálica, você, por acaso, bisca, já ouviu esse termo: pintura metálica? – já... já ouvi. Veja quanto é que eu pago – Pô... essa anta ainda não entendeu que é pintura metálica? – oh... olha aqui... sua bicha... anta é a sua mãe!        – Luciene acabou se irritando e, não foi somente ela, a classe toda levantou para protestar.
A aula acabou e Luciene foi embora para casa. Mas no caminho ela não parava de pensar: “cretino... desgraçado, me tratou como se eu fosse uma qualquer... como sempre, ninguém me respeita, ah... isso não é novidade... sujeito imoral.”

E assim, chegou à casa e foi para o quarto, aquela discussão tirara sua fome. Daí, pegou o diário para relaxar. É que ao relatar os acontecimentos para “o amigo íntimo”, normalmente ela acalmava. Então escreveu “23 de setembro de 2.001. Hoje, tive um dos piores dias de minha vida, fui muito ofendida por um tal de Raul. O desgraçado me xingou na frente de todos, isto porque fiz  um pequeno amassado em seu carro. E, ele estava errado, entrou pelo lado contrário no estacionamento e daí batemos... animal!”
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E, continuou: “o cara não merece viver, deve morrer de forma lenta... sofrendo. Agora... amigo diário, vou tentar dormir para ver se a dor de cabeça passa. Amanhã escrevo o resto”...

Era uma terça-feira, seis horas da tarde, quando acordou: havia dormido sem almoçar e estava com “fome de leão”. Tia Zélia havia voltado e elas tomaram um lanche reforçado. Em meio ao prazer de saborear uma generosa omelete e suco de laranja, coado, tia e sobrinha iam trocando idéias: você me parece pensativa, Luciene, por acaso aconteceu algo que a desagradou? – não... sim... aconteceu, o Raul passou dos limites, me ofendeu pra valer – mas, o que você fez para ele te ofender? – fiz nada, titia, ralamos os carros e... é só isto. Olha, tia, estou com vontade de acabar com a raça desse cara! – Luciene era pessoa de guardar rancor e Tia Zélia sabia disto. Certa vez, apenas porque um primo distante fizera uma zombaria dela, a menina nunca mais quis conversa com ele, virou sua inimiga eterna.
Entretanto, Tia Zélia procurou acalmar a situação, argumentando:       o Raul não é aquele moço que esteve aqui há uns dois meses e trouxe a matéria de geografia que você havia faltado? – é, esse mesmo – pois então, Luciene... ele me pareceu um ótimo rapaz. Só o fato, dele trazer aqui os pontos para você não perder a seqüência, prova que esse moço é bom caráter. Se eu fosse você, ao invés de brigar... eu agarrava esse homem – tá louca, tia... fazer o que com esse idiota? Além disso, ele me ofendeu na frente de todos. Ah, isso não vai ficar assim! 

Não adiantavam “panos quentes”, a ira havia tomado conta daquele cérebro tortuoso.
Bem, elas acabaram o lanche e Luciene se recolheu ao quarto: aquela noite queria ficar sozinha...

Assistiu dois filmes de suspense na teve, fitas que havia alugado na locadora da escola e antes de dormir passou a mão no diário para rabiscar a última linha: “querido amigo... isto não vai ficar assim, me aguarde!”...

Os dias apenas passaram...
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E a vida continuou: Luciene cursando farmácia e a tia ocupada nos afazeres domésticos, até que, sábado, Tia Zélia notou que Luciene não fora para o costumeiro estágio matinal e perguntou:  uai, acabaram as aulas sobrinha? – não tia, é que a polícia esteve na escola e por esta razão o estágio foi desmarcado   – polícia? O que a polícia foi fazer lá? –é tia, polícia, parece que houve um acidente com um rapaz no banheiro e todos os alunos tiveram que prestar depoimento – puxa, foi grave? – ele morreu, tia! – como? – surpresa, Tia Zélia cuspiu, involuntariamente, o café sobre o tapete – morreu, ora, acho que vai ser enterrado hoje – nossa... meu Deus! – a tia ficou horrorizada com o que ouvira...

Após o café esperou Luciene sair e ligou para a escola - alô! Escola de Farmácia Dobiocenter, pois não! – bom dia, eu sou a tia de uma aluna e gostaria de saber sobre o acidente que houve com um aluno ontem – ah... a senhora é mãe de...? – mãe, não... tia da Luciene Vaz Dutra, da “2ª F” – ah, tá... olhe, o rapaz foi encontrado morto estirado no banheiro, tinha um corte profundo numa das jugulares e estava em meio à uma grande poça de sangue. A senhora não lê jornal? – leio... claro que leio... mas, é que ontem dormi cedo e hoje ainda não saí de casa, portanto, não tive tempo de me informar – ah... sim senhora – e... só mais uma coisa: o rapaz era aluno ou funcionário? – aluno... da classe de sua filha. Era o Raul Bento, um moço muito bom, era presidente do centro acadêmico – Ra... Raul? – gaguejou Tia Zélia – tá, senhora, muito obrigada – de nada, olha: o enterro vai ser daqui à uma hora no “Cemitério Areia Roxa”, zona oeste da cidade. Caso a senhora queira fazer uma prece para o rapaz... – ah... tá... eu vou ver se dá... obrigada mais uma vez – Tia Zélia estava passada e matutou com seus botões: “será que a Luciene sabe quem morreu? Bom, quando voltar... conto pra ela”

Ao tomar conhecimento, Luciene não se espantou: ora titia, o sujeito estava procurando. Acho que procurou tanto que acabou encontrando – nossa Luciene, que frieza... você me assusta desse jeito – pô tia, aqui se faz... aqui se paga!
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Tia Zélia ficou com aquilo na cabeça, a frieza da sobrinha, a tinha impressionado.
Luzia, sua irmã e mãe de Luciene, que havia morrido tragicamente havia cinco anos... sempre dizia que a filha era uma pessoa generosa e que não guardava ressentimentos, mas não era isto que Luciene mostrou naquele momento, afinal, o rapaz havia morrido tragicamente e ela nem deu a mínima, pareceu até se divertir.

E, a tia se perguntava: “o que é uma batida de carro comparada à morte de um companheiro, por mais que a gente não goste dele? Puxa, Luciene levou a sério àquela discussão. Ou será que eu não conheço o caráter de minha sobrinha e estou fazendo uma avaliação equivocada de sua personalidade?”

Enquanto a tia avaliava o caso e os sentimentos da moça, esta... tomava um chuveiro e cantarolava alegremente...

Passadas as investigações, a polícia entendeu que a morte do rapaz se tratava de um homicídio e que os suspeitos eram dois marginais que, por coincidência... tinham assaltado naquela mesma noite a cantina da escola...

Os meliantes nunca foram encontrados...

O tempo passou e tudo foi esquecido. Eventualmente, alguém passava na delegacia para saber como andava o inquérito. Existiam também os que colocavam flores no túmulo.
Três meses depois... pela manhã... Luciene disse: tia, vou aceitar   o convite e sair com uma turma para tomar chope – ótimo, você nunca sai para se divertir. Às vezes penso que parece mais velha do que eu – ora tia, não saio porque não acho alguém que me atraia. Amigas, não ligo, não sou lésbica – nossa, que jeito de falar, menina, os amigos são importantes na vida da gente. Não é pelo fato de você gostar de uma amiga que necessariamente se dêem na cama – é, eu sei tia, eu sou anti-social. Não vejo graça em ficar jogando conversa fora, mas hoje vou tentar ver se mudo isto – vá sim, querida, você é jovem e precisa conhecer as coisas que a vida tem para oferecer – nossa, que sacada filosófica, “thunderbird”! Brincadeirinha, titia... 
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Alegre, Luciene beijou tia Zélia e foi se arrumar para encontrar os amigos da faculdade...

Entretanto, por mais que se esmerasse na escolha do modelo e na combinação da maquiagem, a jovem continuava a revelar a menina sem graça que sempre fora. Para Luciene, diziam alguns, restava apenas a companhia da tia, do diário e talvez, de uma boa coleção de palavras cruzadas.
Mas, indiferente a tudo, lá foi ela, com seu conjunto “jeans” e botas de couro cru: de extremidades longas e delgadas...

Parou o carro na avenida, próximo a choperia onde esperavam os amigos e, desceu. À mesa esperavam: Lucio, Miguel e Marina, uma garota muito chique, repleta de vontades – oi turma! – exclamou, Luciene – todos levantaram e Miguel puxou a cadeira para que ela sentasse – me atrasei muito? – não Luci, acabamos de chegar – respondeu Lucio e completou : você toma chope ou prefere outra coisa? – chope! Chope... com batata frita, certo? – mais do que certo... ótima pedida.
A noite estava tranqüila e eles consumiam bem...

Lá pela quarta caneca Marina aproveitou a deixa  de uma piada sobre caipiras e fez um comentário infeliz: pessoal, cuidado com piadas de caipira que a Luciene pode não gostar – não entendi seu comentário. Por acaso você pensa que eu nasci no interior? – não, amiga... eu não penso nada, é que... às vezes você dá impressão de não ser daqui – como, não ser daqui? Nasci na cidade grande... ou será que você está se referindo às minhas roupas? – é... mais ou menos – Marina era dessas “patricinhas” que falam o que tem vontade e Luciene, definitivamente, não gostou da insinuação: olha aqui, criatura, você se acha muito interessante, não é? Pois saiba que não é todo mundo que pensa assim – pô... vocês duas... vamos tomar o chopinho sossegados, não viemos aqui pra brigar! – Miguel tentou amenizar a situação, mas deu tempo de Marina completar: é essa Jacu que está cheia de complexo!

Luciene ferveu...

Ficou a ponto de se descontrolar...
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Mas refreou o ânimo e sorriu...

Por dentro, não se poderia dizer que a calmaria era a mesma: “você ainda me paga, loira oxigenada... me aguarde!”...

Para completar, a certa altura Marina Célia não se sabe, se de propósito ou sem querer... derramou todo chope no colo da rival. Ah... aí sim, deu-se o “qüiproquó”...

Ela havia acabado de arrumar uma inimiga mortal...

Os rapazes, completamente constrangidos, embora não tivessem culpa da situação acompanharam Luciene até o carro e esperaram que ela seguisse pela avenida...

Ela dirigiu com os olhos marejados e...irada, repetiu para quem quisesse escutar: “mulher maldita... na faculdade nunca gostei da tua pessoa! Você foi colocada no meu caminho e eu sei como tira-la... biscate! Me aguarde, safada!”

Mesmo em casa não mudou a postura. A tia, que acabava de deitar, levantou-se e foi conversar com ela: voltou, Luciene? – não... ainda estou lá! Hãm... desculpe titia, é que estou um pouco nervosa – bom, então vamos ver se eu adivinho: você se desentendeu com os amigos... certo? – com os amigos, não exatamente... me desentendi apenas com a vagabunda da Marina    – puxa Luciene... não dá pra você manter vivas as suas amizades?   – vivas, titia? Por acaso eu já matei algum amigo meu?- Tia Zélia parou... ficou pensativa e respondeu: hãm... Luciene, tome um chá para acalmar e vamos dormir que já é tarde. Se quiser, amanhã cedo podemos ir à igreja – amanhã não... hoje! Já é domingo, tia!   – puxa, é mais de meia noite e eu nem tinha percebido. Então, boa noite, querida – boa noite, titia.
Tia Zélia foi até a porta do quarto e voltou - diga Luciene: Marina, essa moça que você se desentendeu, não é aquela lourinha... que na festa de final de ano bebeu além da conta e deu o maior espetáculo? – é... é aquela “bisca” ! Por que você está perguntando isto? – por nada. Bom, agora vou dormir de vez... não demore para deitar – tá, tia... tô indo.
Algumas linhas no diário e... Luciene adormeceu...
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Ela estava cansada...

Mas, cobras e lagartos continuavam a fermentar quente em sua cabeça. Até em sonhos, a rival Marina, com aquela bocarra gigante, expunha uma notável fileira de dentes enormes e vomitava injurias sobre a pobre Luciene...

E, ela acordou possessa... 

Fez alguns telefonemas e saiu...

Já era onze e meia quando voltou para o almoço. A tarde haveria quatro aulas de química, seguidas...

Tia Zélia encontrava-se na cozinha fritando alguns croquetes: olá, tia! – oi, meu amor, pelo que vejo você parece bem disposta – estou sim... nunca dormi tão bem. Os sonhos que tive me deram a certeza de tomar uma decisão – qual? – ah, tia... deixa pra lá... é tudo bobagem – como bobagem? – ah... esquece...
Bem, os croquetes ficaram prontos e elas resolveram come-los ali mesmo. Antes que fossem servidos, Luciene abriu a carteira, tirou alguns documentos para ajeita-los, aproveitou para jogar fora alguns papéis inúteis e quando ia devolver tudo à bolsa sua tia perguntou: olha só, quanto passe de metrô! Você vai vender o carro? – não titia, é que às vezes tem muito congestionamento no trânsito e nestes horários eu vou passar a ir de metrô – ah... uma medida salutar... para você e para a população que passará a inalar menos monóxido de carbono. A propósito, você tem um passe para me arrumar? – ora, tia... pegue quantos quiser.
Como naquele dia haviam resolvido sair da dieta de cozidos, lambuzaram-se com vários croquetes e cada uma seguiu seu caminho: a tia foi ao cabeleireiro e Luciene à faculdade... ela era considerada uma boa aluna.

Bem, o dia correu tranqüilo, à noite pegaram um cineminha: elas gostavam de filmes de terror...

Na manhã seguinte, Tia Zélia levantou cedo e foi comprar pão. Ao passar por uma banca viu estampada na primeira página de um dos jornais uma manchete que a deixou horrorizada e que dizia: “jovem jogada no metrô esfacela-se sob a composição”
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Os pensamentos rapidamente se alinharam na mente da tia, mas ela se recusou acreditar na intuição. Involuntariamente e trêmula, puxou alguns trocados da carteira e comprou um jornal... leu ali mesmo na calçada...

O matutino dava em detalhes a tragédia e informava que a polícia estava à procura de uma jovem ruiva que aparentava, mais ou menos, trinta anos e supostamente teria empurrado a moça para os trilhos.
Daí, Tia Zélia acalmou: “uma ruiva?” – pensou ela - “ah... ainda bem. É... existem milhares de jovens que utilizam o metrô todos os dias e isto descarta a possibilidade da assassina, ser quem eu estou pensando” – ela havia ficado impressionada com o acidente e intuitivamente ligou os fatos aos vários bilhetes de metrô na bolsa de Luciene. Tudo isto somado à discussão da sobrinha com Marina Célia na choperia e, as circunstâncias indicavam o pior... E, ela matutava: “ah... bobagem minha” É, acho que minha mente anda perturbada, será que estou ficando velha?” – Tia Zélia não admitia ter pensado mal da sobrinha, sua única companheira nos últimos anos e, tampouco sabia se a vítima realmente era Marina.

Então, voltou para casa, largou o jornal sobre a mesa da cozinha e foi ferver o leite. Luciene, que havia acordado... fazia pouco, sentou e cortou uma fatia de queijo branco. Enquanto saboreava o laticínio, pegou o jornal e começou a lê-lo. Ao se deparar com a notícia sobre o assassinato da jovem no metrô, ela pensou:  puxa, como as notícias voam neste país – o que disse? – perguntou a tia – nada, titia... não falei nada – Tia Zélia, ainda pensativa, simulou lavar a louça que havia sobrado do jantar. Na verdade, seu cérebro precisava descansar alguns segundos para se refazer, passava uma situação semelhante a de um boxeador nocauteado.
Refeita, a tia sentou à mesa com a sobrinha e tomou o café da manhã. Tentou não deixar transparecer sua surpresa, é que estava começando a sentir medo da sobrinha. Mas, precisava saber mais e aproveitou a manchete para comentar: que pecado, Luciene... uma menina tão nova assassinada no metrô.
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Luciene olhou para ela, franziu a testa e respondeu: sabe tia, tem tanta gente que morre todos os dias. Se nós fossemos chorar por cada um... haja lenço! – é... talvez você tenha razão, às vezes é melhor a gente não se entregar totalmente às emoções – ela falava e sabia que a sobrinha havia participado de alguma forma daquelas mortes: Raul no banheiro da escola e a jovem no metrô. Só faltava uma pergunta para confirmar sua suspeita e ela criou coragem: Luciene... diga uma coisa, como está aquela moça que você discutiu na choperia há alguns dias atrás? – Quem... Marina Célia? Ela está morta! – Tia Zélia engasgou pra valer... e Luciene continuou: você não viu a notícia no jornal? – é ela... tem certeza?  – pô, tia... leia em baixo: “a jovem morta chamava-se Marina Célia Taborda...” alguma dúvida? – e... você... fica aí nessa frieza? Por menos que goste dela... a moça é um ser humano, Luciene! – era, tia... era um ser humano, agora ela não é mais nada, além de um montão de carne moída! – aí, a tia quase vomitou. Nauseada, levantou e foi para o quarto deitar um pouco, aquilo havia sido demais para seus ouvidos.
Passados alguns minutos, Luciene enfiou a cara na abertura da porta e disse friamente: titia... vou tomar um banho e vai ser demorado. Vou aproveitar para lavar o cabelo e me depilar. Se alguém telefonar, fale para ligar daqui à uma hora, certo? – tá... pode ir – a tia concordou porque tinha outros planos em mente...

Conforme a sobrinha entrou no banheiro e trancou  a porta, ela levantou e rapidamente se dirigiu ao quarto de Luciene, estava atrás do diário da sobrinha. Então, procurou pela estante e vasculhou os livros da faculdade, até que em uma das gavetas... no fundo desta, lá estava... o “Diário de Luciene”!

A sobrinha imaginava que sua tia jamais faria a indiscrição de fuçar em suas coisas, mas... não contava com uma situação de exceção... por isto achava que seu diário estava seguro.

No entanto, de posse do diário, a tia começou a lê-lo rapidamente, tinha apenas quinze minutos para isto, o tempo que Luciene, normalmente, levava no chuveiro.
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E, lá estava o registro: “23 de setembro de 2001. Hoje tive um dos piores dias de minha vida: fui ofendida por um colega de classe chamado Raul. O monstro me xingou muito...” 

Prevendo o que viria pela frente, a tia passou as páginas seguintes e encontrou o que procurava: “hoje, amigo de todas as horas, estou em paz comigo mesma, o safado jorrou sangue até estrebuchar. Não precisei golpeá-lo mais de uma vez: pequena triscada na jugular foi o suficiente... o cortante estava pra lá de afiado. Ah... agora sinto a alma lavada!”

A tia ficou horrorizada com o conteúdo sinistro daquelas páginas, mas precisava continuar, ela queria saber mais   e, ao que tudo indicava, o que procurava estava ali... nas últimas anotações. Então, folheou... folheou, até achar: página 232: “olá... querido confessor, quero te confidenciar, para que registres nestas mágicas páginas... que essa tal de Marina está se tornando uma pedra no meu caminho. Preciso fazer algo, antes que ela abra mais as asinhas e saia voando. Quando eu tiver a resposta... te aviso”

A esta altura, tremendo e prevendo o que viria mais pra frente, Tia Zélia foi lentamente virando as páginas, até chegar na 234 onde estava escrito: “não sei se pequei pela terceira vez, mas, a galinha já está cortadinha a passarinho. Pois é, ela estava desequilibrada, parecia bêbada... eu só dei u’a mãozinha... o resto, o metrô fez! Olhe, amigo diário... não gosto de carniça, mas... a vaca se espalhou por toda linha, hum... precisaram lavar o chão...”

Lágrimas desceram pelo rosto de Tia Zélia e ela murmurou: meu Deus, eu ajudei a criar um monstro! Pera aí... aqui está escrito... “não sei se pequei pela terceira vez...”, então falta um assassinato... mas, onde... não posso demorar... logo ela estará aqui e pode me pegar lendo o diário. 

Estava pensando, quando de repente ouviu uma voz à suas costas: chocada, cara titia? Você está pálida! – antes que a tia respondesse, Luciene, postada às suas costas, falou: ah... já sei... a senhora está procurando a terceira morte, né? Então... “aperte o cinto e vamos viajar” – E... gargalhou sarcasticamente...
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-Pegue aquele diário que tem uma fita vermelha marcando, abra e leia – trêmula, a tia pegou o registro, abriu e lá estava escrito algo que ela jamais pensaria viver para ler: “agosto de 1.996”– ao ver a data fatídica, o coração de Tia Zélia disparou, mas, ela respirou fundo e continuou a ler: “hoje, amigo diário, minha mãe não respira mais. Foi difícil tomar esta decisão, mas... ela precisava ser tomada. Difícil também foi apertar o torniquete em volta de seu pescoço. Puxa mamãe, como você estava forte!  Ah... desculpe por abreviar sua vida, queridíssima mami, mas... a senhora estava se metendo demais na minha...”

A tia quase foi ao chão, entretanto, sabia que devia ficar firme, pois, poderia ser uma nova vítima de Luciene. O sulco gástrico subiu-lhe a boca e a língua ficou amarga. Foi quando a sobrinha interceptou-lhe os pensamentos e disse:    e agora, querida tia... como nós vamos ficar? – você matou sua mãe... e... ela era minha irmã! – exclamou, Tia Zélia – pois é, titia... isto é sinal dos tempos. Já ouviu falar que no futuro, os velhos serão executados para não atrapalhar a evolução da humanidade? Pois, então... já estou me antecipando e limpando o planeta – nisto, se aproximou ardilosamente da tia, que percebendo a intenção da maluca, recuou lentamente até invadir o terraço. O risco era iminente, encostada na pequena grade de proteção, Tia Zélia ficou à mercê da psicopata...

Daí, Luciene puxou do bolso do roupão, um comprido furador de gelo... olhou a tia nos olhos e disse: é uma pena... nós vivemos bem nos últimos anos, mas você sabe demais tia – e, num golpe rápido, circular... enfiou profundamente o aço no abdome da velha... 
A angustia estava terminada...

Mas, às vezes... a recuperação dos espíritos parece sobrevir do desconhecido. Tia Zélia, com o estilete cravado fundo no ventre, agarrou-se à sobrinha e juntas... despencaram do 10º andar... 
Os corpos estiraram feito bife no asfalto quente...
O sangue fermentou e escorreu até a guia...
Houve carro que passou sobre a meleca...

Certamente, teve que lavar os pneus... 
